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Resumo: Introdução: Indicadores de morbidade e mortalidade materna e perinatal no Brasil são 
considerados incompatíveis com seu atual nível de desenvolvimento econômico e social, com 
isso é necessário rever a qualificação da rede de atendimento obstétrico prestado pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). Objetivo: Avaliar os perfis de gestantes de risco habitual nos serviços 
públicos de saúde de atenção primária, secundária e terciária dessas gestantes, como fator de 
prognóstico para o resultado materno e perinatal. Método: Foram selecionadas e avaliadas 489 
gestantes atendidas em centros de saúde de Belo Horizonte e que tiveram seus filhos em uma 
maternidade referência dessa cidade. Dados do pré-natal e parto foram coletados tendo como 
fonte o cartão de pré-natal, o prontuário obstétrico e as respostas das gestantes a um questionário 
estruturado, aplicado na maternidade durante seu período de internação para o parto. Foram 
almejados identificar perfis extremos e seus padrões de resultados obstétricos. Resultados: 
Conforme os dados coletados, 58,3% das gestantes concluíram o ensino médio, 83,8% não 
apresentaram fatores de risco durante a gestação, 49,5% das gestantes são solteiras, 5,1% são 
tabagistas e fumaram durante a gestação; 50% dessas gestantes desejavam ter acompanhante na 
maternidade. Conclusão: Apesar do nível de escolaridade dessas gestantes ser razoável e não 
apresentarem fatores de risco durante a gestação, percebemos que os critérios de risco que podem 
influenciar no resultado perinatal são expressivos como situação conjugal e tabagismo. Destaca-
se a importância de reiterar, desde o pré-natal, informações sobre os benefícios da presença de 
um acompanhante de escolha da mulher na maternidade, garantido pela legislação brasileira, e 
reconhecido como uma boa prática na assistência ao parto e nascimento.
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